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Resumo: 
Vamos constatar neste artigo, os tipos de dificuldades mais comuns encontradas 
na sala de aula, o papel da família, onde deverão buscar ajuda de um profissional 
especializado em conjunto com a escola. O professor deve observar o aluno e se 
constatar que ele tem alguma dificuldade de aprendizagem, mesmo tendo um QI 
normal, deverá avisar aos pais, tentar ajudar dentro da sala de aula, e se preciso 
encaminhar a um especialista para normalizar seu nível de aprendizagem.   
Dificuldades como: trocar as letras (r, l), falta de habilidade com os números, 
escrita com muitos erros, dificuldade na compreensão da fala. 
 
Palavras chaves: Criança, Dificuldade, Aprendizado. 
 

 

Introdução: 

 

  Muitas crianças não têm nenhum problema auditivo ou de visão, mas 

apresentam muita dificuldade no aprendizado. Tem muita capacidade de 

aprender, mas sua inquietação não a deixa prestar atenção, tornando muito difícil 

de explicar qualquer coisa a ela. 

   Se a criança estiver com problemas em casa, ela acaba não prestando 

atenção no professor, se distanciando do restante da turma, podendo se sentir 

fracassado e excluído de todo o resto. 
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Dificuldades no aprendizado 

 

  O estudante é influenciado por diversos fatores durante sua 

aprendizagem. O que o professor ensina não é a principal influência que o aluno 

recebe, para desenvolver a aprendizagem, ele recebe principalmente a influencia 

dos pais.  Muitos pais não têm consciência de seus atos, de seu comportamento, 

sem saber que o inconsciente é que mais influencia a vida de seus filhos. Os 

sentimentos que eles têm com as crianças, nos anos anteriores à escola, têm 

fundamental importância na aprendizagem escolar. A dislalia ocorre quando a 

criança está começando a falar, pode ocorrer pela convivência com as pessoas 

que tem o problema, responsáveis que falam “probrema, brusa, framengo”, ou, 

fatores emocionais. Se os erros da fala persistirem após os quatro anos de idade 

devem-se consultar um fonoaudiólogo, por exemplo. 

 Vygostky (1989) afirma que o auxilio prestado á criança em suas atividades 

de aprendizagem é valido, pois, aquilo que a criança faz hoje com auxilio de um 

adulto ou de outra criança maior, amanhã estarão realizando sozinhos. Desta 

forma, o autor enfatiza o valor da interação e das relações sociais do processo 

de aprendizagem. 

 Os pais de um dislálico, não podem ficar achando engraçadinho e bonitinho 

quando o filho fala “Tota-Tola”, ao invés de “Coca-Cola”.  

 Segundo Fonseca (1995), aprendizagem é uma função do cérebro. A 

aprendizagem satisfatória se dá quando determinadas condições de integridade 

estão presentes, tais como: funções do sistema nervoso periférico, funções do 

sistema nervoso central, sendo que os fatores psicológicos também são 

essenciais. 

 Quando o aluno tem uma fala pastosa, ele pode ter disartria, que é a má 

coordenação dos músculos no cerebelo. A criança pode se sentir oprimida, ficar 



  
 

quieta durante a aula, pois seus colegas podem zombar-la. O professor deve 

fazer brincadeiras na turma onde todos usem a voz, cantar e fazer a turma 

perceber que todos nós temos dificuldades a serem superadas. 

   Se o clima no seu lar é acolhedor, a criança terá livre expressão emocional; 

se é autoritário pode tornar a criança acovardada e submissa com os professores 

e dominadora com crianças mais novas. 

 Strick e Smith (2001) ressaltaram que o ambiente doméstico exerce um 

importante papel para determinar se qualquer criança aprende bem ou mal. As 

crianças que recebem um incentivo carinhoso durante toda a vida tendem a ter 

atitudes positivas, tanto sobre a aprendizagem quanto sobre si mesmo. Essas 

crianças buscam e encontram modos de contornar as dificuldades, mesmo quando 

são bastante graves. 

   Um outro problema de dificuldade no aprendizado é o DDA (Distúrbio do 

Déficit de Atenção) em crianças, que se caracteriza pela distração, impulsividade 

e hiperatividade, como qualquer criança apresenta essas características, o que 

diferencia uma criança DDA das outras é a intensidade e a freqüência dessas 

características. O tratamento com o especialista deve ser simplesmente de 

observação. 

 

Um observador deve estar treinado a captar as nuances, não só no 
comportamento manifesto da criança como também deve “pescar”, nos 
relatos de pais e/ou cuidadores, professores e outras pessoas que 
convivam com a criança os fatos e acontecimentos que caracterizariam 
uma criança DDA. Além disso, deve saber os critérios de comparação. 
(SILVA, 2003, p.53) 
 

   

 Uma criança DDA, geralmente, se mexe e sacode os pés e mãos, tem 

atenção dispersa, não espera na fila para brincar, fala impulsivamente de forma 

que sua língua não acompanha o cérebro, para ela é difícil seguir ordens, etc. 

 



  
 

“A criança DDA é muito mais intensa, quando em comparação com as 
outras. Ela é mais colorida, mesmo que vestida de discretos tons pastéis, 
já que dificilmente passa despercebida.” (SILVA, 2003, p.56).  

 
   

 Uma criança DDA não depende de fatores emocionais, é hereditária, 

mesmo com um lar estruturado ela vai agir como tal. Diferente das outras 

crianças que dependem de problemas emocionais para ser distraído, em fim 

terem dificuldade no aprendizado. 

   As crianças DDAs como as outras, não são incapazes, nem tão pouco tolas, 

são bastante inteligentes,ela pode ser ensinada sobre o que é certo e o que é 

errado. 

 
Sendo muito nova para refletir sobre tais questões ainda tão complexas de 
convivência social e outras em que o controle de impulsos seja necessário e 
desejável, se sentira deslocada e, de alguma forma, defeituosa. (SILVA, 
2003, p.58) 

 

    Quanto aos outros tipos de dificuldades e distúrbios, como por exemplo, a 

dislexia, também é rotulada como fracassadas, porque não tiveram o devido apoio 

dos pais e dos professores, (que talvez não tiveram uma formação adequada para 

saber lidar com esse tipo de dificuldade), quando apresentaram as primeiras 

características do problema. 

 Para Fernandez (1990) quando o fracasso escolar se instala profissionais 

como (fonoaudiólogos, psicólogos, pedagogos, psicopedagogos) devem intervir, 

ajudando através de indicações adequadas. 

 Em nossa pratica de ensino observamos que o professor do aluno com 

dificuldade deve ser flexível (se for o caso da dislexia, afasia, disortografia, 

discalculia, dislalia, etc.), fazer com que o aluno trabalhe a seu modo, se isso não 

for possível ele acaba desistindo da escola, isso acontece mais com adolescentes 

e é um dos motivos da evasão escolar, pois para eles, tornasse muito difícil 



  
 

acompanhar o restante da turma. Por isso é preciso que os professores percebam 

o problema na base da educação, a educação infantil e as series iniciais do ensino 

fundamental. Os professores devem estar motivados a dar o seu melhor, para 

que tenhamos um futuro melhor com pessoas mais capacitadas, mas com falta de 

material e salas superlotadas, muitas vezes não é possível trabalhar 

adequadamente. 

   O trabalho com atividades lúdicas também é eficiente, estimula as 

crianças a aprender brincando; jogo de quebra-cabeça, juntar as silabas para 

formar palavras, etc. Podem ajudar crianças com disortografia, que consiste uma 

escrita com numerosos erros, pode ser causado por um atraso na aquisição ou no 

desenvolvimento da linguagem. Os jogos podem ajudar, mas eles possuem 

dificuldade em memorizar esquemas gráficos. 

   Também não adianta os pais comprarem livros para os filhos e dizerem: 

leia; se eles próprios preferem assistir televisão a ler. O mundo precisa de 

exemplos não de criticas. 

   Os indivíduos que possuem dislexia são confundidos com deficiência de 

atenção, problemas psicológicos ou mesmo preguiça. O tratamento não cura o 

individuo, mas ajuda a superar suas limitações, evitando que sofra problemas 

relacionados á auto-estima e socialização. 

   A criança com dificuldade sofre a pressão da sociedade em que vive, deixa 

o professor, quando ela não apresenta nenhuma dificuldade particular, sem saber 

o que fazer, pois ela não aprende. Pode também ser decorrentes de metodologias 

inadequadas, brigas entre colegas, problemas familiares, etc. 

   Quem tem dificuldades, geralmente, não faz tarefas simples como o dever 

de casa, determinados a eles de forma convencional. Eles vão levar isso para a 

vida toda, pois a dislexia, afasia, disortografia, discalculia, dislalia, são problemas 

crônicos, mas isso não significa que não poderão ser bem sucedidos. 



  
 

   Quem possui esses tipos de dificuldades tem problemas de percepção 

espacial, lateralidade (acima e abaixo, dentro e fora), memória visual ou auditiva. 

   Atualmente, a educação prioriza a educação para todos, ninguém pode 

excluí-los por portarem deficiências físicas ou cognitivas, por exemplo. Esses 

alunos também eram e/ou são rotulados como alunos ‘difíceis’ que apresentam 

dificuldades no aprendizado. 

   Quando o aluno percebe sua dificuldade passa a ter desinteresse e 

irresponsabilidade, nenhum aluno apresenta dificuldade por vontade própria. O 

professor nunca deve duvidar da capacidade do aluno, pois podem passar a 

dificuldade que tem em compreendê-los a eles.  

   A discalculia  é um distúrbio neurológico que afeta a habilidade com 

números e até na utilização da matemática no dia-a-dia.    

      AA  Afasia é definida como um distúrbio na percepção e expressão da 

linguagem é uma alteração fundamental da comunicação e da formulação do 

pensamento. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Os sentimentos passados pelos pais enquanto as crianças são pequenas 

contribuem para que a criança desenvolva o conceito de si própria. Não só dos 

pais, como dos professores para perceber as dificuldades dos alunos não basta 

uma boa formação, precisa ter um nível de percepção e observação. Todos nós 

somos capazes de superar obstáculos, a dificuldade é apenas uma barreira a ser 

superada, podemos fazer isso nos ajudando e respeitando as diferenças. Ter uma 

dificuldade como a dislexia, não significa que ela é menos inteligente que uma 

criança “normal”, pode concerteza ter uma futuro mais brilhante ainda do que 

quem é considerado normal.  



  
 

  Depende muito de o professor incentivar o aluno, depois de diagnosticar o 

problema no aprendizado, pois como ele é rotulado pelas outras pessoas como 

fracassada e difícil, o professor  deve levantar a auto estima do aluno, 

estimulando-o a trabalhar a seu modo. As crianças DDAs requerem de muito mais 

observação, pois são muito mais intensas e difíceis de controlar seus atos. Ter 

uma dificuldade não significa não ser capaz de concluir uma atividade, talvez 

precise de mais tempo, pois tem um distúrbio de atenção ou escreve devagar com 

numerosos erros. Encaminhar essas crianças a um especialista é essencial, para 

ter uma melhora no seu aprendizado, mesmo sabendo que vários tipos de 

distúrbios no aprendizado são para a vida toda. 

 

REFERÊNCIAS 

 

COLÉGIO SANTA MARIA. Dificuldades de aprendizagem. Disponível em: 
www.colegiosantamaria.com.br acessado em 20/11/2009. 

PINGO DE GENTE. Crianças com dificuldade de aprendizado! Disponível em: 
http://pingodegentelumoraes.blogspot.com   acessado em 20/11/2009. 

SILVA,Ana Beatriz B. Mentes Inquietas. 3º ed. Rio de Janeiro; Napades, 2003. 
222. p 

USP. Dificuldade de aprendizado. Disponível em: www.pediatriasaopaulo.usp.br    
acessado em 20/11/2009. 

WIKIPEDIA. Dificuldades de Aprendizagem. Disponível em: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dificuldades_de_aprendizagem acessado em 
20/11/2009. 

 
 
  
 
 
 
  


